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A INCLUSÃO DO OUTRO EM HABERMAS. Rafael Bruxel, Inacio Helfer (orient.) (UNISC). 
Esta pesquisa tem como objetivo promover a inclusão social. Para tanto, estudou-se a visão do filósofo 
alemão Jürgen Habermas que desenvolve trabalhos no campo da teoria política, ética e muitos outros. 

Apesar de analisado levando-se em conta sua Teoria da Razão Comunicativa, discutida em seus livros, o foco do 
esforço foi a análise de sua obra "A inclusão do Outro". O resultado deste estudo foi o entendimento de que sua 
teoria defende a organização da sociedade e suas inter-relações através da "ação comunicativa", onde as normas 
morais deveriam ser estipuladas por todas as pessoas que desejassem integrar uma sociedade, através da prática de 
conselhos da população. Assim, as normas teriam uma validação moral, pelo fato de serem o desejo de todos sem 
exceção, e não baseadas na religião, interesse econômico ou influência sócio-política. Mas, para tanto, todas as 
pessoas deveriam ser consideradas em seus pronunciamentos, pois, se alguma tiver seu ponto de vista negado, a 
validação da moral não será absoluta. Para Habermas, a validação conta mais do que a norma em si. Justamente para 
se alcançar este pré-requisito para o estabelecimento de normas que todos deveriam levar em consideração as 
vontades alheias, e apenas normas universalizáveis poderiam ser estabelecidas. Isto acarreta que nenhuma pessoa 
será excluída da sociedade, a não ser por vontade própria, não necessitando, entretanto, compartilhar da visão de 
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mundo das outras pessoas. A pesquisa ainda está em andamento, portanto, uma aplicação do pensamento 
habermasiano ainda não foi plenamente desenvolvido, porém, pôde-se entender quais os pontos imprescindíveis para 
a inclusão social, tanto no âmbito habermasiano quanto em nossa ordem social vigente. Tais pontos seriam o 
desenvolvimento da educação como o melhor meio de se evitar a marginalização de qualquer indivíduo, mas também 
a importância de iniciativas populares na quebra de entendimentos de mundo intolerantes e o egoísmo. (Fapergs). 




